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APRESENTAÇÃO 


			CORPO COMO MATERIALIDADE DISCURSIVA


			De Sigmund Freud a Michel Foucault, passando por Marcel Mauss até trabalhos recentes de Vigarello, Courtine e Corbin, o “corpo” enquanto objeto de reflexão nas Humanidades foi concebido para além da sua phisis, natureza, ou, como estabelecido a partir do século XIX, sua biologia. Corpo já simbolizado, na estrutura social, na cultura e na história. Na análise do discurso, o corpo é materialidade a ser lida, além da imposição do linguístico, e não só limitado, por negação, ao não verbal. 


			O corpo é linguagem, gestualidade, memória e suporte para outras linguagens, moda, ornamento, esteticidade. O corpo também é base para o ativismo político e para a intervenção privilegiada dos saberes; é disputa de classe, de reafirmações e negações identitárias, é aquilo que do sujeito o faz indivíduo, mas ao mesmo tempo suporta o sujeito discursivo. Risco e salvação, dor e esperança, é o corpo que determina o destino histórico da sociedade. Sobre o corpo, que aspira à liberdade, pesam o trabalho e o sofrimento. 


			Mas, enquanto questão discursiva, ponto de vista da maioria dos autores desta obra coletiva, como pensar o corpo? Que entradas de análise são plausíveis? É possível falar de enunciados corpóreos? De formações discursivas a que se filiam os corpos? Da memória do dizer, imaginário? Há corpos parafrásticos e polissêmicos? 


			Este conjunto de trabalhos passeia sobre diversos aspectos da inscrição do corpo na era contemporânea e mostra que o arsenal discursivo é, junto a outras disciplinas, também produtivo para se pensar a corporeidade. Isto sob diversos recortes temáticos.


			O corpo enquanto locus de observação, mas também o corpo em seu lugar de observação. O corpo favelado, mirado pelas câmeras da imprensa e visto como “foco”, o corpo modificado por motivos estéticos ou identitários, o corpo estigmatizado na saúde pública, de magreza desafiadora, o corpo doente encenado na TV, o corpo da performance e da publicidade. O corpo oculto no ativismo dos hackers. O corpo dos sentidos, o olhar, a olfação, e os sentidos do corpo – materialidade impressionante de significantes encarnados e atravessamentos discursivos numa heterogeneidade viva e pulsante. Há discurso mais vivo do que o discurso da corporeidade?


			Esta coletânea começa com o texto de autoria de Paula Chiaretti, “Corpo, discurso e subjetividade em cirurgias plásticas”, que discute o desejo contemporâneo de transformação do corpo, não mais para efeito de reparação de más formações ou danos sofridos pelo sujeito, mas também para sua adequação a imagens e modelos de consumo. No texto, um caso em especial é discutido: o do reality show americano I want a famous face, um programa em que participantes tentam, a partir de uma série de intervenções plásticas contratadas pela produção do reality, parecer-se fisicamente com personalidades do mundo das celebridades. O que está em jogo é, com recurso ao desenvolvimento da medicina e às técnicas de intervenção sobre o corpo, uma nova questão posta pela contemporaneidade: o corpo, antes transformado graças a um mal-estar diante de sua inevitável decadência, é agora objeto de mudanças em uma nova economia subjetiva, mais afeita à exibição do gozo, próprio ao modelo neoliberal. Nesse novo cenário, discute Chiaretti, “o consumo e a oferta de bens promoveriam a possibilidade de que o sujeito se (re)conhecesse em uma (nova) imagem”, com o sintomático abandono dos referenciais próprios à coletividade, e em nome de ideais como felicidade, sucesso e beleza, em suma, de autoadequação ao universo do consumo e por ele proporcionado.


			Transformar o corpo para parecer mais belo ou saudável, ou utilizar-se de procedimentos médico-cirúrgicos como no caso dos corpos “customizáveis” discutidos por Paula Chiaretti, não é o único destino dos corpos dos sujeitos contemporâneos. Mas, ainda assim, é sobre o corpo que recai a busca por “sentidos de si”, não raro com acentuado grau de sofrimento e angústia. Enquadra-se nesta possibilidade a discussão trazida por Nathália Rippel e Wedencley Alves, “Uma escuta discursiva dos sujeitos da anorexia e da bulimia”, sobre os discursos de meninas diagnosticadas com esses males e que recorrem a sites, classificados hoje por uma certa literatura médica, como Pró-Ana e Pró-Mia. Os autores propõem uma compreensão discursiva, para além das abordagens que geralmente se apropriam do caso, provenientes de especialistas da medicina e da psicologia. E sugerem para isso compreender o caso a partir da dialética entre destituição/restituição simbólica. A hipótese de trabalho é que a anorexia pode ser compreendida como uma profunda desidentificação, levada ao paroxismo, com os discursos contemporâneos hegemônicos sobre o corpo. Neste caso, os autores criticam um certo senso comum construído pela academia de que a anorexia seria fruto de uma espécie de busca de um modelo ideal de magreza ou de beleza aproximada ao mundo da moda. O material analisado aponta para outra direção: um certo desejo de invisibilidade, de apagamento do corpo, exatamente na direção contrária dos corpos que se mostram como belos, saudáveis e desejáveis. Esses sujeitos em vias de destituição simbólica se restituem no processo de identificação de grupo, que emerge como sentidos até então incomuns e marginais à memória discursiva da sociedade. Essa busca pela singularidade dos sentidos do corpo leva, em um dos casos analisados, à menina a subverter o sentido de “vazio” sinonimizando-o a “forte” e “belo”. O que abre margem para uma outra questão afora os sentidos analisados sobre a materialidade verbal: a que posições discursivas se filiam as meninas com anorexia e bulimia quando olham para o próprio corpo? 


			O terceiro texto desta obra coletiva é assinada por Luciana Coutinho Pagliarini de Souza e Rodrigo Fontanari. Em “Os sentidos do corpo na comunicação: o olfato como mídia”, os autores tratam da perda de valor do olfato e da olfação num mundo cuja primazia é da imagem. Mesmo não trilhando a partir de um ponto de vista eminentemente discursivo, há muito de reflexão sobre sentido e linguagem. Partem, assim, de uma reflexão sobre o corpo enquanto mídia, num sentido que escapa àquele correspondente à doxa dos estudos da comunicação – onde mídia é basicamente a comunicação mediada, os veículos de massa ou rede. Os autores percebem que nossas sociedades consomem mais imagens do cheiro do que propriamente odores do corpo. O que só confirma a vocação de nossa cultura à transformação do mundo da vida “em simulacro dos modelos apresentados nessas diversas mídias”. Os autores lamentam um certo anestesiamento ou domesticação dos sentidos e alertam para o fato de que, nesse processo de “incorporeidade do corpo”, à medida que abdicamos do corpo, deixamos de nos relacionar interpessoalmente, para recorrer a imagens do outro. Por fim, alertam que, ao esquecer os sentidos de proximidade, o corpo, por ele próprio, acaba sendo esquecido. E em tom de lamento concluem que “o olfato, por mais que queiramos, é o sentido que nos escapa pelo fato de não ser convidado ao banquete dos sabores e dessabores do mundo”.


			Atílio Catosso Salles, em “O quadro cênico formulado pelo corpo-em-arte”, dedica-se a analisar discursivamente o corpo na performance artística, e percebe que no corpo em performance “o trabalho com os sentidos se dá pela via da formulação. E a performance como discurso se textualiza no corpo do sujeito enquanto encadeamento (organização) de múltiplas sequências discursivas”. O autor se remete a uma performance que teve lugar no átrio do Museu de Arte Moderna de Nova Iorque e aos gestos de interpretação que a cena, mostrada a terceiros, acabou por permitir. A instabilidade dos sentidos observada pelo autor é efeito do próprio modo como a performance desestabiliza modos anteriores de significar corpo, sujeito, espaço e arte. Salles traz uma reflexão detida sobre a noção de território, não enquanto espaço dado, de abrigo do corpo, mas constituído no próprio ato da performance, portanto, na própria formulação do sentido-corpo.


			Iara Bastos Campos analisa, no texto “O sujeito-ideal dos Centros de Atenção Psicossocial nos jornais mineiros”, como uma certa imagem produzida pela imprensa dos usuários que seriam “típicos” dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) e do Sistema Único de Saúde acaba por contribuir para que a população não compreenda que essas unidades, como todo o sistema, têm por princípio a universalidade. De certa forma, essa rejeição das classes favorecidas em recorrer aos CAPS tem a ver com a presença do corpo do pobre, do corpo do usuário de crack, nesses centros. No imaginário social reforçado discursivamente em notícias e reportagens de jornais mineiros, só quem recorre aos serviços públicos são aqueles que não podem pagar pela saúde, o que, de certa forma, contribui para sua fragilização política.


			“A inscrição do corpo pelo discurso tecnológico: efeitos de sentidos sobre a transgenitalização” é o título do texto de Lídia Noronha Pereira, que propõe, a partir de uma reportagem da revista Superinteressante, uma discussão profícua sobre normatização sexual e o recurso às tecnologias biomédicas como meios de resistência a ela, sendo a transgenitalização o foco desse estudo. O sujeito que recorre a essas modificações do corpo realiza – e se realiza em – dois movimentos: um na direção das possibilidades ofertadas pela própria articulação entre mercado e tecnologias biomédicas; outro na direção de uma ressignificação da relação entre sexo biológico e gênero. A autora identifica um “enfraquecimento da normatização que impõe a univocidade sexual”, fruto da própria lógica do capitalismo que se organiza em torno de demandas e desejos e na produção destes. E o corpo como passível de ser modificado, apesar de todo discursivo normativo em contrário, é o sintoma mais evidente dessa lógica.


			Cícero Costa Villela, em “Corpos fora do lugar: metáforas médicas no discurso jornalístico sobre favelas em O Globo”, propõe-se a discutir como esse jornal carioca vem significando o corpo social das favelas e o corpo dos favelados, e como, de alguma forma, a imprensa atualiza uma formação discursiva que ganhou contornos mais claros já no início do século XX, com a releitura higienista social da reforma urbana do Rio de Janeiro no alvorecer da República. Há na memória discursiva sobre as favelas inúmeras matrizes de interpretação, mas uma, pelo menos na cobertura da questão urbana, perdura de maneira insistente: a apropriação do favelado e da favela ao sentido de corpos perigosos, tanto do ponto de vista da segurança quanto do ponto de vista da saúde.


			Para Allan Strottmann Kern, em “O estatuto jurídico do corpo em práticas discursivas de hackers”, o corpo enquanto entidade individual é o corpo “de carne e osso” de uma pessoa, um corpo dotado de substância, orgânico, que constitui uma identidade administrada pelo jurídico à medida que se inscreve no simbólico. Mas é o corpo enquanto posição subjetiva que atrai sua atenção, para pensar a inscrição de uma entidade individual no simbólico, constituindo um corpo sem substância, discursivo, que “resulta de processos de identificação suscetíveis de escapar ao controle da administração jurídica das identidades”. Assim, de um lado, temos o corpo como unidade objetiva do sujeito e, de outro, o corpo enquanto movimento subjetivo dessa unidade objetiva. É esse corpo que está em jogo nos casos analisados de ativismos hackers, em que se observa uma distância, para muitos, quase incompreensível entre o corpo do sujeito empírico e o corpo discursivo de jovens, muito jovens, que desafiam o discurso jurídico e a forma-sujeito característica do capitalismo. 


			A discussão de Stéphanie Lyanie de Melo e Costa traz de volta um momento importante da constituição de uma memória discursiva – e seus vieses de interpretação – na história da luta contra o HIV no Brasil: a reportagem do Fantástico que, mesmo não sendo a primeira matéria jornalística sobre aquela epidemia nascente, inaugurou, provalvelmente, outros modos de significar e dizer a doença. Em “Aids no Fantástico: a história de uma reportagem-acontecimento”, vemos, graças à estratégia analítica de dessegmentação da textualidade da matéria, cada elemento que depois, por retomadas diversas, iria constituir o que, por muitos anos e talvez até hoje, pensamos da doença. A proximidade da morte, mesmo que hoje tenhamos medicamentos mais eficazes, é uma associação que o senso comum ainda não consegue deixar de fazer – quanto mais nas gerações subsequentes à descoberta do vírus, em que adquirir a doença era realmente um atestado de fatalidade.


			Por fim, em “Sujeito e corpo do/no consumo”, Debora Cristine Ribeiro e Guilherme Carrozza dissertam sobre o aspecto talvez mais determinante dos modos de subjetivação contemporâneos: a inscrição do corpo numa dinâmica de mercado em que a publicidade tem grande importância. Os autores lembram que os anúncios publicitários são lugares de identificação, que põem em relação um produto e um imaginário que se constrói em torno do produto, e possíveis modos de inserção do sujeito nesse imaginário. Neste campo, produzem-se formas de identificação e de contraidentificação, estas últimas geralmente pouco exploradas nos estudos discursivos da publicidade. Como afirmam os autores, “se há o movimento de aceitação, há também a resistência do sujeito a determinados modos de funcionamento social”, pois é preciso lembrar que em todo processo discursivo há pontos de resistência. O texto traz alguns exemplos muito significativos de como sujeitos produzem diferentes sentidos a partir do discurso publicitário, mostrando que a ideologia falha, o sentido é abertura, e o discurso, por mais hegemônico, que seja, jamais remete à completude.


			Ao longo do livro o leitor poderá, portanto, encontrar uma rica coleção de textos, todos eles com estudos de casos, que tecem assim uma panorâmica bastante rica da inscrição simbólica do corpo na contemporaneidade. O trabalho conjunto coroa, assim, o projeto de parceria iniciada em 2014, intitulado “Sujeito, espaço, corpo e sentido”, que por quatro anos aproximou num laço de afeto e amizade professores e alunos da Universidade do Vale do Sapucaí, e seu Programa de Pós-Graduação em Ciências da Linguagem, e da Universidade Federal de Juiz de Fora, com o Programa de Pós-Graduação em Comunicação, além de pesquisadores convidados da Universidade de Sorocaba.


			Não há como deixar de reafirmar, por mais que fique evidente no conjunto desses textos, que o trabalho coletivo encontra sua costura conceitual e teórica nas mãos hábeis de uma autora de quem praticamente todos os pesquisadores são herdeiros diretos ou indiretos. Estamos falando, obviamente, da professora Eni Orlandi, fundadora do campo da Análise do Discurso no Brasil.


			Guilherme Carrozza


			Wedencley Alves


			Organizadores
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CORPO, DISCURSO E SUBJETIVIDADE EM CIRURGIAS PLÁSTICAS1


			Paula Chiaretti


			INTRODUÇÃO


			Em Paris, tudo se vende: moças tolas e espertas, verdade e mentiras, lágrimas e sorrisos. Não é possível ignorar que, neste país de comércio, a beleza é um produto que se negocia em grande escala. Vendem-se e compram-se olhos grandes e bocas pequenas; narizes e queixos alcançam preços inestimáveis. Esta pinta ou aquele sinal tem o seu valor. E, como sempre há uma falsificação, imita-se com frequência o produto do bom Deus; sobrancelhas traçadas com fósforo queimado ou tranças postiças com longos grampos de cabelo são bem mais apreciadas que os artigos genuínos.2 


			Em “As feiosas” (no original francês, “Les repoussoirs” [Os estiletes]), conto de Émile Zola publicado em 1887 no periódico francês La Vie Populaire, o comerciante Durandeau, “um homem de negócio original e inventivo, um milionário que pode se dar ao luxo de ser algo assim como um artista no comércio”3, decide que irá comercializar a feiura. A ideia do empreendimento era que aquelas moças que gostariam de se tornar mais desejáveis para os cavalheiros pudessem, por cinco francos a hora, desfrutar da companhia de uma moça feia providenciada pela agência, de modo a, por contraste, uma vez juntas, a feiura da feia pudesse realçar a beleza da cliente. 


			A despeito do caráter ficcional do conto, o que me chama a atenção para ele é a tentativa, sempre renovada, de fazer com que o corpo ou a sua aparência se modifiquem, sejam alterados, por qualquer expediente. Assim, ao longo do tempo, diversos recursos foram forjados para tal fim, que pôde ser de diferentes formas comercializado. No entanto o que este trabalho questiona é: o que muda no momento em que essa vontade aparentemente permanente de modificar algo no corpo ou na sua aparência se encontra com os mais diversos métodos e procedimentos médico-cirúrgicos atuais que (não apenas ficcionalmente) inauguram uma série de possibilidades de manipulação e alteração do corpo para os mais diversos fins?


			O corpo e os cuidados com o corpo ocupam lugares privilegiados nos dias de hoje. A indústria de cosméticos, as academias e as cirurgias plásticas são alguns dos exemplos que podemos citar que apontam para a valorização do corpo como um dos principais atributos subjetivos, se não o mais importante deles. 


			CORPO E MAL-ESTAR


			Freud, em O mal-estar na civilização4, descreve a decadência do corpo como uma das três fontes do mal-estar, ao lado do mundo externo e da relação com o outro: 


			O sofrer nos ameaça a partir de três lados: do próprio corpo, que, fadado ao declínio e à dissolução não pode sequer dispensar a dor e o medo, como sinais de advertência; do mundo externo, que pode se abater sobre nós com forças poderosíssimas, inexoráveis, destruidoras; e, por fim, das relações com outros seres homens.5


			À medida que a ciência e a medicina se desenvolvem, é possível observar uma série de tentativas de domínio e controle da natureza, compreendido aí o corpo humano e a sua inevitável dissolução, que têm a intenção de driblar esse mal-estar. 


			De acordo com Moulin6, a partir do século XX ocorreu um grande salto no que diz respeito à utilização de máquinas que têm como finalidade a compensação da falência de funções isoladas do corpo. Esse momento conhece uma nova figura que se preocupa com o funcionamento e a estrutura dos corpos: a engenharia. Assim, o corpo passa a ser equiparado a uma máquina, que como tal pode tanto enguiçar quanto se aperfeiçoar constantemente.


			A possibilidade de cuidado e alteração dos estados do corpo promovida pela ciência moderna fez deste um dos elementos centrais nos processos identificatórios. Corpo e identidade se aproximam. Em um certo sentido, a possibilidade de modificação do corpo é acompanhada pela flexibilização dos modelos identificatórios, caraterística marcante de um momento que Harvey7 insistiu em chamar de Pós-modernidade, por exemplo.


			Diversos fatores contribuem para a compreensão de que a identidade singular se encontra no corpo: desde as impressões digitais, conhecidas desde o fim do século XIX, até as descobertas científicas de que as moléculas que, assim como as impressões digitais, variam de um corpo para o outro. Esses estudos científicos permitem afirmar que, com exceção dos gêmeos univitelinos, não haveria no mundo dois seres humanos idênticos. Os estudos sobre a genética entram aí com grande força na ilustração da singularidade dos seres humanos.


			Ao tomar como paradigma a compreensão proposta por Harvey8 sobre a identidade na pós-modernidade, podemos compreender de que maneira os estudos científicos sobre o corpo se encontram em uma tensão entre o projeto homogeneizador e totalizante da modernidade (a descrição morfológica – científica – dos corpos deve seguir esse princípio para ser formulada) e a heterogeneidade e a fragmentação (de certa maneira inscritas e reformuladas no discurso da Genética).


			A compreensão do corpo como singular passa a valer também para o direito, espaço simbólico no qual se formula a individualidade a partir da “integridade de um corpo que o direito procura definir, regulamentar e proteger”9. É nesse espaço que “o corpo é reconhecido como sujeito de direitos e deveres, em relação com as técnicas que permitem dar-lhe novos usos”10.


			Isso significa que, a partir de um dado momento, é permitido ao sujeito modificar a aparência do seu corpo por meio das técnicas que lhe estiverem disponíveis. De acordo com Moulin11, “graças à descoberta de sua plasticidade relativa e aos avanços da cirurgia estética, passou-se da ideia de melhorar os contornos à de inventar um rosto, ou mesmo transformar um sexo, em busca de uma adequação maior da imagem corporal à verdade da pessoa”. Ao sujeito é dado, pouco a pouco, o direito de recriar ao seu gosto o seu próprio corpo.


			Pensar o corpo, nesse contexto, implica pensar a sua relação simbólica com o social e com a história, na constituição de sentidos sobre a identidade dos sujeitos. De acordo com Carrozza e Lambert12, trata-se de pensar o corpo “como matéria significante que produz (e é, ao mesmo tempo, resultado de) relações entre o político, o histórico e o simbólico”.


			A despeito da inevitável dissolução do corpo13, todos os avanços e descobertas científicas parecem contribuir para uma “inflação da esperança de vida”14 que, por sua vez, configura-se enquanto uma consequência do envelhecimento. Essa fatia do mercado consumidor não passou despercebida por grande parte de seguradoras e de outros empreendimentos que souberam como abocanhá-la. Diversos procedimentos estéticos, como a famosa aplicação de botox, buscam se beneficiar dessa fonte de mal-estar. Para tanto, é preciso assumir que o corpo é conhecido, que pode ser acessado, controlado, previsto e modificado. E a medicina atual tem muito a contribuir nessa função.


			Esse fantasma da imortalização segue pari passu com um outro, o da transparência de um corpo que teria escancarado todos os seus segredos. O desenvolvimento da produção de imagens da medicina, que hoje entram na cultura popular, contribuiu para alimentar o mito do seu advento.15


			Podemos considerar que o controle da natureza promovido pelo avanço da medicina aliada à tecnologia bem como o declínio da renúncia à satisfação total (bastante próxima à lógica capitalista e de consumo) desembocam em alguns fenômenos atuais que nos dão pistas sobre a maneira segundo a qual um corpo é entendido e significado. A partir daí, entram em jogo também os processos de identificação que permitem a construção de uma dada subjetividade. Assim, o presente trabalho se sustenta na busca da compreensão da subjetividade hoje, do modo como se constituem os sujeitos, a partir da perspectiva que é inaugurada pelos campos da ciência e da tecnologia em conformidade a uma lógica de mercado e consumo próprias dos tempos atuais.


			UMA NOVA ECONOMIA SUBJETIVA


			Melman16 compara a nova economia subjetiva, que, segundo ele, pautaria-se não mais pelo recalque da castração, mas pela exibição de gozo, ao modelo econômico neoliberal: o que qualificaria esses dois funcionamentos é o fato de não haver um representante que ocupa uma posição marcada de autoridade, não existir mais uma referência localizável com antes.


			Dufour17 propõe que, uma vez falantes, “os sujeitos não param de construir entidades que eles elegem como princípio unificador, como Um, como grande Sujeito, isto é, sujeito à parte em torno do qual se organiza o restante dos sujeitos”. Para o autor, esse sujeito tem uma estrutura de ficção que permite que todos os outros se constituam “em relação a”. Assim, as mais distintas construções discursivas desempenham um importante papel uma vez que diferentes narrativas, mitos, criações artísticas, conhecimentos médico-científicos etc. prescrevem os traços desse Um Sujeito que tem como função delimitar os demais. 


			Tendo em vista que essas narrativas se modificam ao longo da história, em diferentes momentos históricos diferentes Sujeitos ocupam essa função de unificar o heterogêneo. Mas de que modo essa unificação se daria? 


			Para compreender de que modo, a despeito da fragmentação, a sociedade se mostra em certa medida unificada, podemos fazer referência a Freud18, em Psicologia das massas e análise do eu. Nessa obra, Freud retoma Le Bon19, que, em seu livro A psicologia das multidões20, aborda a formação e caracterização da massa. Le Bon aproxima a ideia de massa a de um organismo cujas células (apesar de serem heterogêneas) se soldam. O resultado dessa reunião é diferente de cada uma das células, mas, ainda assim, é formado um todo. Nesse ponto, Freud21 conclui que, “se os indivíduos da massa estão ligados numa unidade, tem de haver algo que os une entre si, e este meio de ligação poderia ser justamente o que é característico da massa”. Nesse ponto, Freud22 aborda as identificações, “processos insuficientemente conhecidos, de difícil descrição”. De certa forma, podemos considerar que, no caso da cirurgia plástica, estamos diante de questões relacionadas à identificação, uma vez que se trata de uma tentativa de adequação entre a aparência e um ideal, que deve, em certa medida, ser compartilhado entre os indivíduos da massa inclusive para que mantenham “juntos”. 


			Um primeiro tipo de identificação descrito pelo autor se refere à própria definição de identificação e é anterior à escolha do objeto. Usa como exemplo o filho que toma como ideal o pai, destacando o caráter ambivalente da identificação que pode se tornar igualmente ternura e desejo de eliminação. De modo geral, destaca que “a identificação se empenha em configurar o próprio Eu à semelhança daquele tomado como modelo”23.


			Mais precisamente em relação ao material que me proponho a analisar, interessa-me a articulação entre esse tipo de identificação e as modificações no laço social apontadas por autores como Melman e Lebrun. De modo geral, essas modificações apontam para a vacância de uma instância reguladora hierarquicamente superior. Essa vacância de um lugar de autoridade já poderia ser sinalizada pelos novos (e por vezes necessários) movimentos de “autonomia” que se delineiam na atualidade. E, como pudemos observar, o indivíduo autônomo, a partir do século XX, é dotado de um corpo singular. 


			Nesse contexto, o controle externo passaria a ser cada vez mais “flexível” e a democracia, o modo de organização desejável. Segundo Lebrun24, “tudo se passou como se o cumprimento do projeto democrático também tivesse culminado no esgotamento de toda forma de transcendência”.


			Para Lasch25, “o declínio da autoridade é um bom exemplo do tipo de transformação que promove o aparecimento da democracia sem substância. É parte da tendência a um estilo de disciplina social manipulador, terapêutico, ‘pluralista’ e ‘não-judicioso’”. Declínio de autoridade aliada a novas práticas disciplinares. Resumidamente, no lugar de autoridade estaria o especialista. 


			Para Lebrun26, aquilo que comumente chamamos de individualismo deve ser entendido como uma consequência do atual modo de organização, e não como sua causa. O coletivo de que se trata é aquele no qual toda e qualquer opinião deve ser levada em conta na formação de um consenso legítimo. O obstáculo se instala, portanto, para o autor, na “dificuldade de [que ao] não ter mais polo que represente o próprio coletivo, somos conduzidos a deixar essa polaridade nas mãos apenas dos indivíduos”27.


			Assim, conforme observaremos a partir das análises desenvolvidas a seguir, esse processo de promoção de autonomia não se realiza sem a geração de certas ambiguidades ou certos equívocos; ou ainda, não é o único percurso possível nos quais os processos de identificação podem se sustentar. 


			Nesse novo cenário, o consumo e a oferta de bens promoveriam a possibilidade de que o sujeito se (re)conhecesse em uma (nova) imagem. A novidade estaria localizada em alguns deslocamentos que podem ser apontados a partir da leitura que Lasch28 realiza sobre o abandono dos ideais comuns/coletivos e um retorno ao eu. Nesse contexto, felicidade, sucesso, beleza passariam a ser acessíveis via consumo. Lasch, ao traçar a característica do que chamou de mínimo-eu, fala da confusão entre eu e não eu e também sobre a constante preocupação com a ‘identidade’ como aqueles indícios que demonstram a dificuldade de definir as fronteiras da individualidade.


			Segundo Lasch29, a prevalência da imagem sobre outras representações simbólicas, na atualidade, faria da autoimagem projetada do sujeito seu maior trunfo. Sua imagem, suas roupas, suas posses e “personalidade” contam mais que suas habilidades e experiência (ou seu “caráter”, privilegiado no século XIX) no encontro com os outros, seus semelhantes. Assim, esse sujeito “adota uma visão teatral da sua própria performance, estando ou não em atividade”30. Ou seja, estaríamos diante de um modo de subjetivação paradoxal distinto de um anterior e que, em certa medida, distancia-se da construção da autonomia tão propagandeada pela racionalidade neoliberal. Afinal, finda a referência ao exterior, o que apoiaria o sujeito na construção de seu eu? Ao ser incapaz de definir as fronteiras de sua individualidade, o sujeito se funde e se define a partir de uma imagem do outro.


			O material que busco analisar neste trabalho vai nessa direção: de que modo um certo tipo de cirurgia plástica aliada ao espetáculo31 pode nos fornecer pistas sobre os traços de uma subjetividade que se constitui a partir dessas mudanças no laço social?


			A CIRURGIA PLÁSTICA


			Entender a cirurgia plástica como um procedimento (ou um serviço, na esteira dos bens de consumo) capaz de fazer com que os rastros de tempo sejam apagados nos possibilita pensar a sua relação com a fonte de mal-estar localizada no corpo e seus inevitáveis declínio e dissolução. A cirurgia plástica pode, além disso, acrescentar ou remover um traço físico em um corpo, reconfigurando-o a partir das exigências de um determinado modelo identificatório ou ideal.


			Não é o objetivo deste trabalho se questionar sobre a agressividade que tal procedimento poderia representar perante a própria imagem ou mesmo sobre o ideal de perfeição em pauta. Sobre esse ideal, Carrozza e Lambert32, analisando o programa Extreme make over, apontam para o caráter latente de uma representação (referencialidade ilocalizável) que determinaria como “deve ser” o corpo, traçando, consequentemente, os limites entre o corpo normal e anormal.


			Neste presente trabalho, basta apontar a sua existência e a forte adesão social à cirurgia plástica, que podem ser observadas na atualidade para justificar a contribuição que a reflexão sobre essa prática pode dar aos estudos sobre a subjetividade. Apesar de o programa analisado aqui – I want a famous face – ser de origem estadunidense, em 2013, o Brasil se tornou o país com o maior número de cirurgias plásticas para fins estéticos realizadas.


			De que modo tal prática se constitui e se significa? Segundo Kehl33, “a possibilidade de ‘inventar’ um corpo ideal, com a ajuda de técnicos e químicos do ramo, confunde-se com a construção de um destino, de um nome, uma obra”. O traço do corpo se confunde com o traço do destino na cultura do corpo. Ainda segundo a autora, o corpo acaba sendo o último refúgio do eu, sendo o que “o jovem frequentador das academias de musculação que pensa estar livre para traçar o seu destino não se dá conta de que está condenado a viver, mais do que nunca, encerrado em si mesmo”34.


			É justamente o corpo como o local em que as identificações parecem estar condensadas que nos interessa. O foco no corpo se confunde em última instância com o foco no indivíduo. Com o esvaziamento das lógicas de grupos cujos membros gravitam ao redor de um ideal comum (seja religioso, político etc.), o que aparece na qualidade de peça central é o indivíduo (de certa maneira confundido com o seu próprio corpo).


			I want a famous face


			A ideia de um corpo tomado como objeto customizável já estaria em certa medida prevista pela lógica do self-made man. No entanto, ao contrário da “pretensão autoral” presente em algumas práticas de customização do corpo, sendo o caso mais extremo o da cirurgia plástica, o presente trabalho pretende discutir brevemente o reality show35 televisivo da MTV dos Estados Unidos: I want a famous face.


			De acordo com o site português da MTV (2009),


			“I Want A Famous Face” é um programa que acompanha as transformações de doze jovens que optaram utilizar a cirurgia plástica para ficarem parecidos com o seu ídolo. Quer se trate de uma possível Pamela Anderson, uma Janet Jackson, um Brad Pitt ou uma Britney Spears, a ideia é ficar o mais semelhante possível da sua estrela favorita.36


			Recortamos como material de análise o depoimento de uma das participantes, que se submeteu a uma série de cirurgias para se parecer com a cantora Britney Spears: “Just give me that extra buzz that I need, you know, for that real person that is inside me just to be able to come out”37. Em português: “Me dê aquele toque extra que eu preciso para que a verdadeira pessoa dentro de mim consiga sair”. É no mínimo curioso notar que, paradoxalmente, para que a “pessoa real” seja capaz de “sair” de Crystal, a participante, é preciso que ela molde seu corpo à imagem de outro corpo por meio de artifícios. Observa-se aqui a convivência, aparentemente pacífica, de duas narrativas: a da possibilidade de autoengendrar-se, ou seja, origem e destino do sujeito são o próprio sujeito; e da gênese do sujeito a partir do outro.


			Nesse discurso, a narrativa científica seria capaz de colonizar uma narrativa anterior, de uma identidade pessoal recôndita, a ser descoberta. Nesse sentido, há aí um deslocamento da subjetividade. Costa38 aponta para as modificações das práticas do cuidado de si: da alma e sentimentos ao corpo, ao que ele chama de “fitness”. Há uma passagem da localização da subjetividade da “alma” para o “corpo”. 


			Assim, diante de um contexto no qual encontramos um enfraquecimento das instâncias tradicionais de referência, tais como a religião, a família, a nação39, o que se observa é a elevação do corpo (e não qualquer corpo, mas o corpo malhado ou fabricado a imagem e semelhança de algum famoso) em um lugar privilegiado no que diz respeito à modalização das identidades e à mediação das relações entre os sujeitos.


			De acordo com Kehl40, “a produção dos corpos é produção de visibilidade vazia, da imagem que tenta apagar a um só tempo o sujeito do desejo e o sujeito da ação”. É nesse sentido que algumas coordenadas como desejo e ação tendem a ser preteridas nas discussões atuais sobre subjetividade. Não é para menos.


			Mais precisamente, no caso observado no programa I want a famous face, não se trata de qualquer face, mas sim da face de um famoso, de alguém cuja chancela é dada por alguma outra instância que não uma autoridade, a instância democrática do público. Não se trata de se tornar aquela pessoa, mas sim de importar traços que determinem uma subjetividade por meio do recurso a um procedimento médico cirúrgico, que aqui pode ser entendido como prática social e histórica que produz subjetividade. 


			É essa possibilidade de identificação a apenas um traço (uma marca que possa identificar um sujeito) que pode servir de vetor, por exemplo, em processos de epidemia de sintomas e, por que não, de identidades. Freud41 exemplifica a identificação histérica pela reação epidêmica em um pensionato: jovens que começam a apresentar os mesmos sintomas, por uma espécie de contágio. 


			No entanto podemos nos questionar se de fato se trata de uma identificação ou de uma mimesis, uma vez que Brodsky42 opõe uma à outra, citando Freud, para quem “o que manda é a identificação, e a imitação é precisamente se apropriar do que se pode, do aparente”43. Na impossibilidade de se identificar ao enigma do outro (o outro é precisamente no ponto em que não se é), o sujeito se identificaria a um traço aparente que se destaca a partir de uma idealização. Nesse ponto, o ideal determina o que é bom ou ruim, gerando uma identificação que faz laço e que naturaliza um estado.


			Assim, podemos considerar que I want a famous face nos permite traçar algumas das coordenadas da subjetividade atual que se apoia nas possibilidades materiais inauguradas com o avanço da ciência e da técnica ao mesmo tempo em que se constitui em um espaço social cujo laço se configura de forma horizontal.


			A justaposição de dois corpos propostas pelo comerciante do conto de Zola, como panaceia na valorização da beleza da cliente, encontra um concorrente nos dias atuais: a sobreposição de corpos cujas “montagens” se encontram na tensão e aparente contradição entre homogeneidade (não apenas estética) e realização do ideal do eu.
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			UMA ESCUTA DISCURSIVA DOS SUJEITOS DA ANOREXIA E DA BULIMIA


			Nathália Rippel 


			Wedencley Alves


			INTRODUÇÃO


			Esta pesquisa tem como objetivo a compreensão discursiva dos textos produzidos pelas meninas que receberam o diagnóstico de anorexia e bulimia. Geralmente, essas jovens preservam o anonimato e publicam em sites e blogs nômades, a fim de evitar localização e identificação. No entanto uma leitura discursiva permite mapear os sentidos atribuídos a significantes como “corpo”, “alimentação”, “saúde”, “mal-estar”, “vida” e “morte”. Se os discursos institucionalizados geralmente não são tão sensíveis aos sentidos cotidianos, principalmente, os que circulam às margens dos “consensos”, sempre produzidos historicamente, o que buscamos aqui é a compreensão dos sentidos atribuídos por esses “sujeitos da anorexia e da bulimia” a aqueles significantes, com o propósito de abrir uma possível interlocução com as anoréxicas.  


			Nosso objetivo é entender esses sujeitos discursivamente em seu próprio discurso, sem as imposições das institucionalidades do campo das ciências da saúde. Até este momento, a pesquisa revelou algumas questões interessantes: as meninas parecem desidentificadas com os discursos de beleza e da saúde, que nas últimas décadas se aproximaram um do outro, principalmente graças à mídia. 


			Por isso, é pouco razoável afirmar, como faz um entendimento muito corrente, inclusive na academia, que elas seguem padrões corporais estabelecidos pelo mundo da moda ou da mídia. Talvez essa seja uma das primeiras contribuições desta pesquisa.


			UMA QUESTÃO MÉDICA?


			Anorexia nervosa é médica e psiquiatricamente classificada como um transtorno alimentar marcado, principalmente, pelo medo mórbido de ganhar peso. A anorexia, geralmente, tem início durante a adolescência e, segundo o Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais (DSM-IV), caracteriza-se por uma restrição alimentar autoimposta visando ao emagrecimento e à manutenção do peso em num nível muito abaixo do normal, distúrbio da imagem corporal e negação da condição patológica. O medo de engordar também desencadeia uma rotina de exercícios físicos exagerada, o que torna o emagrecimento mais acentuado. 
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